


Carlos Alberto Recheio Neto e lido Sauer

o mercadonorte...americano longe do gás natural brasileiro
Apósum períodode relativafranqüíli..

dade,asdiscussõesacercadosprojetosde
exportaçãodegásnaturalbrasil!)iroa partir
deprocessoscriogênicosvoltama seinten-
sificar.A priori,pareceatrativa.aestratégia
demitigaros riscosassociadosaodesen-
volvimentodo mercadogMíferonordestino
destinandoparteda capacidadeexcedent!)
a mercadospotencialm!)(ltedemandantes,
comoonorte-americano.Paraessefim,seria
aproveitadaumacertacomplemelltarídade
entreo períododemenorprobahilidadede
despachodastermelétricasins~aladasnaqUe-
laregiãoeo invernonohem.isférioNorte.

Entretanto,parcassão as discUssões
acercadascondiçõesefetivasdeCom!)rc.ia-
lizaçãodegásnaturalliquefeito(GNL)nest!)
mercado,que,porsuavez,aindaestámuito
longedepoderserconsideradournsorve-
douroparaIJmeventualexcedentegasífero
brasileiro.A principalrazãopara.is~oreside
namodificaçãodosmecanismosdecOmer..
cializaçãodegásprovenientedareformados
mercadosdeenergiamundiais.

A clássicacombinaçãode cláusUlasde
fornecimentomínimocom.preçosdo gás
vinculadosaoóleovigenteatéalgull}tem-
po atrásestabelecia,por assimdiz!)r,l1ma
claradivisãoderiscosentreexportadorese
importadores.Nela,os primeiros.assumiam
osriscosrelacionadosàoscilaçãodepreços,
eosÚltimos,osriscosemrelaçãoaovolume
comercializado,os quaiseram,porsuaveZ,
normalmenterepassadosao consumidor
finalpelaestruturademercadomonopolista
atéentãovigentenosmercadosdeenergia
pelomundo.

Semas mesmascondiçõesderepasse
das obrigaçõescontratuaisapósa quebra
dosmonopólios,osimportadorespassaram,
então,a demandarcláusulasde suprimento
cadavezmaispróximasdoperfildeCOI'1$Umo
local,o quetemtransferidoparteconsiderá..
veldosriscosdemercadoaosexportadores,
vistoqueo riscodevolume.""l1ormalm.ente
suportadopelosimportadores podeagora
serdiluídoatravésderenegociaçãoôOspró-
priosmercadoslocais.

Poroutrolado,os riscosassociadosà
volatilidadedospreços,quecostumavamser
suportadospelosexportadores,permanecem
inalterados,quandonãoaumentamfaceàs
especulaçõesnormalmenteCOmunsnos
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modelosmercantisemexpansãonomundo.
NestecOntextodeincertezas,apenasospro-
je~oscomcUstosdeprodUçãoe transporte
interioresaos de potenciaisconcorrentes
podemoptarpor umaestratégiadeinves-
timentobaseadaem capacidadeexcedente
livredosimpactosadvindosdastlutlJações
dosmercadosdeenergiiJ..Isto,certamente,
nãoéo casodoprojetobrasileiro.

Abstendo-sedosproblemasrelacionados
àscondiçõesdecomercializaçãodogásbra-
sileironomercadointernacional,fo.i.desen-
vOlvidoum estudonaUniversidadedeSão
Paulo(USP)cOmo objetivodeavaliarareal
contribuiçãodoGNLnaestratégiaderedução
dosriscosdedesenvolvimentodo mercado
nordestinode gás natural.Os resultados
destassimulaçõesindicaramumaestreita
relaçãoentreosriscosdoprojetoeovolume
exportado,o qUecorroboraas expectativas
antes.mencionadas.

Poroutrolado,taissifTlulaçõesrevela..
ramaindaqUe,emboraaalternativaviaGNL
tenha,defato,obtidoalgumêxitoemotimi"
zara Utilizaçãodainfra-estrUtUraaorelocar
Parteda capacidadeociosano mercado
internacional,suasreceitasoperacionaisse
mostrarammenoresdoqueas observadas
naalternativadutoviáriaaolongodoperíodo
analisado.Aexplicaçãoparaessefatoreside,
sobretUdo,noselevadoscustosdeoperação
e manutençãoassociadosaosprocessosde
liquefação,Jegaseificaçãoe transportede
GNL,emparticular,aosgastoscOmenergia
ao longodetodaa cadeiae fretamentode
metaneirospara exportaçãoao mercado
norte.,americano.

Nessestermos,a viabilidadefinanceira
do projetodeGNLestaria,então,condicio-
nadaa um aumentosignificativoda tarifa
detransporte,emrelaçãoaoqUepoderiaser
praticadonaalternativadutoviária.Istocerta..
mentenãofavoreceriao desenvolvimentode
umaindústriacaracterizadapelainexistência
demercadoscativos,emqueapenetraçãodo
gásnaturaldepende,basicamente,decon-
diçõeseconômicasfavoráveisemrelaçãoa
seussubstitutosdiretosnousofiniJ.l.

Em suma,essesresultadosnão so-
mente permitemrefUtara tese de qUe
a alternativapor gás natural liqüefeito
tende a mitigar os riscos inerentesao
desenvolvimentodomercadolocal,como

sÜgeremquea relaçãode causalidadeé
oposta aapregoada pelos que defendem

a estratégiade utilizaçãodo GNLcomo
alternativaparao abastecimentodo mer-
cadonordestinodegás natural.Ouseja,
naprática,os consumidoresnordestinos
de gásnatural,ao garantirema remune-
raçãomínimapara o projetoem função
de.seuscontratosdeship-or-paye take-
or-pay assinadoscom as distribuidoras
locais,.seríam,de fato, os verdadeiros
responsáveispor atenuar as elevadas
i.ncertezasassociadasà exportaçãopara
um mercado totalmente liberalizado,
comoo norte-americano.

PeloaqUiexpostoe por possuircus-
tos operacionaise prazode implantação
menores,a opçãodutoviáriase mostrou
maisadequadaàs condiçõesdo mercado
gas!ferobrasileirodo quea representada
pelaalteJnativaviaGNL.Alémdisso,cabe
consideraraindaos potenciaisbenefícios
quea implantaçãodestesgasodutospode
trazer à atual carteira de negóciosda
Petrobras.Com a interconexãoda rede
básica das regiões Sul/Sudeste/Centro-
Oesteàmalhanordestinaecapixaba,hoje
isoladasesupridaslocalmente,a petrolei-
ra nãosomenteviabilizao escoamentoda
produção.noscamposjá descobertos,tais
comoPeroá"Cangoáe JUbarte-Cachalote,
comotorna maisatrativaa exploraçãode
reservasdegásnaturalem regiõesantes
distantesdasmalhasexistentes- emes-
pecial,nasbaciaslocalizadasnosestados
daBaNae EspíritoSanto.

Entretanto,nãohácomoignorartam-
béma significativadependênciadoretorno
financeirodesteprojetoaoscontratosde
fornecimentomínimode gás celebrados
entrea Petrobrase os controladoresdas
tisiniJ.stérmicasda região,a qualcaberáà
estatalgerenciar.
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